
    Estimado Povo de Deus, a paz esteja com
todos e bendito seja Deus, que nos reúne no
amor de Cristo! Todos os dias o Senhor, Pai de
todas as misericórdias, nos chama à
conversão, pois ele sabe que somos pequenos,
mas temos pretensões de sermos grandes,
invertendo a lógica do serviço, que nos põe
abaixados, na posição de quem lava os pés e
paramentados com a toalha, para enxugar e
aquecer os pés lavados. Deixar-se mover pela
missão é um sinal de conversão. Vários padres
da Diocese de Santos, por chamado à missão,
neste início de ano, porque vieram para servir
e não ser servidos, aceitaram partir do lugar
onde estão atuando, para atenderem ao
chamado da Igreja.
    Depois de consultar padres da Diocese e
escutar pessoas diversas e responsáveis de
nossa Igreja, sinto a alegria do Evangelho, em
provisionar algumas funções da Cúria e Mitra
Diocesanas, Paróquias, Comunidades e outras
unidades pastorais, com vistas ao
desenvolvimento da missão evangelizadora da
Igreja na Baixada Santista, no espírito de uma
L
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Santos, 18 de fevereiro de 2026.

  CARTA CIRCULAR
EU VIM PARA SERVIR, NÃO PARA SER SERVIDO,

  De Dom Joaquim Giovani Mol Guimarães, Bispo Diocesano de Santos, ao Povo
de Deus, Leigos e Leigas, Agentes de Pastorais, Presbíteros, Diáconos,

Seminaristas, Consagrados e Consagradas, aos Homens e Mulheres de boa
vontade da sociedade.

 SOBRE NOVAS PROVISÕES DE SERVIÇOS DOS PRESBÍTEROS

Igreja em Saída, sinodal, para as periferias
existenciais, geográficas e socioambientais.

Nomeações para Serviços Diocesanos
Revmo. Pe. Lucas Alves da Silva:
nomeado Vigário Geral da Diocese de
Santos, mantido como Pároco da
Paróquia Nossa Senhora Aparecida,
em Santos.
Revmo. Pe. Renan Fonseca e Censi:
nomeado Ecônomo da Diocese de
Santos, mantido como Pároco da
Paróquia São Vicente Mártir, em São
Vicente. 
Revmos. Pe. Lucas Alves da Silva e Pe.
Renan Fonseca e Censi: nomeados
Procuradores do Bispo Diocesano de
Santos, para servirem à Cúria e à
Mitra, sem prejuízo de suas
atividades.

 
Nomeações para Paróquias: párocos,
administradores paroquiais e Vigários
Paroquiais
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Revmo. Pe. Igo Emmanuel Batista Lopes:
de Vigário Paroquial da Paróquia Nossa
Senhora do Rosário de Pompéia, em
Santos, nomeado para servir como
Administrador Paroquial da Paróquia
Senhor Bom Jesus, no Guarujá.
Revmo. Pe. Rangel Araújo dos Santos: de
Pároco da Paróquia Senhor Bom Jesus, no
Guarujá, nomeado para servir como
Administrador Paroquial da Paróquia
Santa Margarida Maria, em Santos.
Revmo. Pe. Jeferson Bezerra Marques: de
Administrador Paroquial da Paróquia
Nossa Senhora do Sion, em Itanhaém,
nomeado para servir como Pároco da
Paróquia Nossa Senhora do Carmo, em
Santos.
Revmo. Pe. Paulo Vitor da Silva: de
Administrador Paroquial da Paróquia
Santa Margarida Maria, em Santos,
nomeado para servir como Pároco da
Paróquia São Pedro "O Pescador", em São
Vicente.
Revmo. Pe. Élcio Assis Machado: de
pároco da Paróquia Nossa Senhora
Aparecida, em São Vicente, nomeado para
servir como pároco da Paróquia São Pedro
Apóstolo, em Praia Grande. 
Revmo. Pe. Francisco James da Silva: de
Administrador da Paróquia São Pedro "O
PeSCA
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Pescador", em São Vicente, nomeado para
servir como Administrador Paroquial da
Paróquia Nossa Senhora de Sion, em
Itanhaém.

Revmo. Pe. Ronaldo Gueiros Bezerra: de
Vigário Paroquial da Paróquia Cristo Rei,
em São Vicente, nomeado para servir
como Administrador Paroquial na mesma
Paróquia, em São Vicente.
Revmo. Pe. Alexandre Massariol: em
trabalhos pastorais na Diocese de Santos,
nomeado para servir como Administrador
Paroquial na Paróquia Nossa Senhora
Aparecida, em São Vicente. 
Revmo. Pe. Antônio Baldan Casal: de
Vigário Geral da Diocese e Reitor do
Seminário Propedêutico, nomeado para
servir como Vigário Paroquial da
Santuário Diocesano São Judas Tadeu, em
Santos. 
Revmo. Pe. Túlio da Silva Maciel: de
Vigário Paroquial da Paróquia São Vicente
Mártir, em São Vicente, nomeado para
servir como Vigário Paroquial na
Paróquia Sagrada Família, em Santos,
mantido no Serviço de Comunicação da
Diocese.
Revmo. Pe. José Fernandes da Silva:  de
colaborador em várias comunidades, sob
demanda, nomeado para servir como
VIGARIO
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Vigário Paroquial na Paróquia São José, no
Guarujá, mantido na residência sacerdotal. 
 
Nomeações para vários serviços

Revmo. Pe. Wilson José da Silva:
nomeado Reitor do Seminário
Propedêutico, mantido como Reitor do
Seminário do Discipulado dos estudantes
de Filosofia, ambos em Santos.
Revmo. Pe. Jucelino de Oliveira: de
Vigário Paroquial da Paróquia São Gaspar
Bertoni, em Praia Grande, nomeado para
servir à casa de retiros e encontros
formativos do PIME, em Praia Grande e
coordenar o movimento do Terço dos
Homens na Diocese.
Revmos. Pe. Renan Mascarenhas Santos e
Pe. Francisco José Greco: nomeados
memorialistas da Diocese de Santos,
mantidos em suas atuais atividades
pastorais.
Revmo. Pe. Caetano Rizzi: de Vigário
Paroquial da Paróquia Nossa Senhora do
Carmo, Santos, nomeado para servir, a
tempo pleno, o Tribunal Eclesiástico da
Diocese de Santos, nas funções de juiz,
auditor e outras que forem necessárias.
Revmo. Pe. Edson Felipe Monteiro
Gonzalez: servidor do Departamento
Imobiliário da Diocese de Santos, DEPIM
e

e nomeado Coordenador da Comunidade
Eclesial Ambiental Cultural, sediada no
Museu de Arte Sacra de Santos, em Santos,
abrangendo a Diocese.

Revmo. Pe. Cláudio Scherer da Silva:
de Vigário do Santuário Diocesano São
Judas Tadeu, em Santos, nomeado para
servir como Coordenador da
Comunidade Eclesial Ambiental
Universitária, sediada na Universidade
Católica de Santos, abrangendo a
Diocese.
Revmo. Pe. Luiz Carlos Passos: de
Vigário Paroquial da Paróquia São
Judas Tadeu, em Cubatão, nomeado
para servir como Coordenador da
Comunidade Eclesial Ambiental das
Palafitas, sediada da Reitoria Bom
Jesus dos Navegantes, em São Vicente,
abrangendo a Diocese. 
Revmo. Pe. Aluísio Antônio da Silva:
concluído o ano sabático, é nomeado
para o serviço de acompanhamento,
formação e direção espiritual dos
Vicentinos, abrangendo a Diocese.
Revmo. Pe. Antônio Leite Barbosa
Júnior (Pe. Toninho): da Arquidiocese
de São Paulo, em ano sabático na
Diocese de Santos, a partir da Páscoa
de 2026, autorizado ao uso de Ordem
para 
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para celebrar e atender pessoas, especialmente,
enfermas.
 
      As datas para o início do ministério de cada um
serão divulgadas posteriormente. Recomendamos
estes nossos irmãos aos cuidados de Maria, Nossa
Senhora do Rosário, nossa Mãe e Padroeira
Diocesana, para que ela os inspire sempre no
serviço generoso ao Senhor, à Sua Igreja e ao Seu
povo. 
       Comunicado na Catedral Nossa Senhora do
Rosário, no dia 18 de fevereiro de 2026, ao final
da missa da Quarta-Feira de Cinzas, que
inaugura o Tempo da Quaresma e o tempo da
Campanha da Fraternidade 2026, cujo tema é
Fraternidade e Moradia, com o lema "Ele veio
morar entre nós" (Jo 1,14), no primeiro ano do
meu serviço episcopal à Igreja Local de Santos.

Dom Joaquim Giovani Mol Guimarães
Bispo Diocesano de Santos



      No dia 18 de fevereiro, na Catedral de Santos,
Dom Mol, Bispo Diocesano, presidiu a missa
que marca oficialmente o início da Quaresma. A
celebração abriu o caminho quaresmal de
oração, penitência e caridade, e lançou a
Campanha da Fraternidade 2026, que neste ano
traz o tema “Fraternidade e Moradia” e o lema
“Ele veio morar entre nós” (Jo 1,14).
   Durante a homilia, Dom Mol destacou que
“esta campanha é para aumentar a nossa
fraternidade; é para lembrar que todos somos
irmãos e irmãs no Senhor e que precisamos
ficar juntos em campanha, dando os passos
quaresmais neste ano: refletindo, atuando,
nos deixando converter pelo desafio da
moradia”.
   Ele ressaltou que “só entra em campanha
aquilo que está carente, aquilo que está em
falta” e alertou para a urgência do tema,
afirmando que “não podemos nos acomodar
diante da falta de um teto para todas as
famílias
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Dom Mol preside a missa diocesana de Quarta-feira de Cinzas na
Catedral de Santos.

famílias do nosso Brasil”.
  O bispo também recordou que a
Quaresma é um “tempo favorável”,
iluminado pelos três sinais indicados por
Jesus no Evangelho:

Jejum, que expressa domínio e
liberdade interior;
Esmola, que é atitude e
posicionamento do cristão na
sociedade;
Oração, que torna o coração mais
solidário e fortalece a coragem para
transformar o que precisa ser
transformado.

    Ao final da celebração, Dom Mol anunciou
novas provisões de serviços de presbíteros
na Diocese, fortalecendo o cuidado pastoral
e a missão evangelizadora.



  No dia 06 de fevereiro, no auditório do
Colégio Liceu Santista, aconteceu o
lançamento do texto base da Campanha da
Fraternidade 2026, que traz como tema
“Fraternidade e Moradia”, e o lema “Ele veio
morar entre nós” (cf. Jo 1,14).
   O evento contou com a presença de fiéis,
autoridades e pessoas envolvidas nos projetos.
A assessoria ficou com Dom Joaquim Mol,
Bispo Diocesano; Pe. Valdeci dos Santos,
Vigário Episcopal para a Dimensão Social;
Prof. Newton Rodrigues, Cleber Ferrão,
pesquisador e reitor da Unisantos, e Prof.
Ricardo Granata.
    Após a oração inicial feita por Dom Mol, o
professor Nilton Rodrigues, da Coordenadoria
de Assistência Técnica Integral (CATI), e um
dos responsáveis por escolher e fiscalizar os
programas escolhidos pela coordenação da
Campanha, falou sobre os projetos que foram
selecionados a partir da ação do ano passado. 
“Esse trabalho vem se desenvolvendo em
parcer
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Fraternidade e Moradia: 
Diocese apresenta o Texto-Base da CF 2026.

em parceria com pessoas alinhadas para
atender aqueles que precisam de apoio.
Solidariedade, fé e esperança construída
em equipe e cooperação”, comentou.
Segundo ele, nos últimos três anos, 19
projetos foram aprovados e continuam em
funcionamento. 
  O Pe. Valdeci propôs um desafio para toda
a Diocese, arrecadar 300 mil reais neste
ano. “Acreditem na Campanha da
Fraternidade. Celebrar Eucaristia é
também fazer do chão da terra um altar de
Deus, ou seja, façamos do nosso cotidiano
um altar de doação e entrega aos mais
pobres”, completou.
    O padre ainda refletiu sobre a importância
de quebrar a barreira do individualismo.
"Apesar de aumentarmos a arrecadação a
cada ano, penso que poderíamos fazer
muito mais a nível diocesano. Poderíamos
ser mais fraternos e ajudarmos as questões
que são fundamentais para o bem-estar da
pessoa humana”, enfatizou.

Ver, julgar e agir
  Com os pilares do ver, julgar e agir, os
palestrantes se dividiram para falar sobre
cada assunto.
  O Reitor da Unisantos e especialista na
área de Ciências Biológicas, Cleber Ferrão
dissertou um pouco sobre o ato de ver,
apresenta
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problemas do aumento da verticalização das
cidades, da grande quantidade de moradias
irregulares e ocasionais, e dos obstáculos
gerados pelas mudanças climáticas.
Ele ressaltou a importância da comunicação
entre as cidades metropolitanas da Baixada
Santista. “Os nossos problemas são dentro
desse território. Precisamos começar a
resolvê-los de uma forma mais integrada com
os municípios”, destacou.
    Dom Mol afirmou que é preciso começar o
Reino de Deus na Terra, pois o que está sendo
apresentado, em questão de moradia, está em
desacordo com o Reino apresentado por Jesus.
“Justiça, paz, igualdade, respeito, amor,
perdão e a dignidade, que é composta de
trabalho, moradia, cultura, saúde, educação.
E todos esses aspectos estão sob o nome: Reino
de Deus”,enfatizou. 
     Para ele, apesar da falta de moradia ser uma
questão difícil de resolver, é dever das pessoas
lutarem e não deixarem de acreditar na
solução. “Julgar é colocar o que vimos debaixo
da iluminação de Deus e da Igreja. É
questionar se a realidade de moradia está boa
ou ruim segundo os critérios de Deus”,
refletiu.
   E para comentar sobre o agir, o também
professor da Unisantos e coordenador do
curso de Arquitetura e Urbanismo, Ricardo
Granata, apresentou alguns projetos e
pesquisa
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pesquisas de alunos da Universidade para
uma proposta nas soluções dos problemas.
    Os trabalhos incluíram o mapeamento
da população em situação de rua,
identificação de áreas com maior índice de
arquitetura hostil — que afasta pessoas em
vulnerabilidade — e propostas de
moradias em módulos sustentáveis.

Mensagem Fraterna
    “A campanha lança uma semente e ela
tem que germinar, mas só germina se
cuidarmos dela. Temos o ano todo de
trabalho porque a Campanha só termina
quando começa a de 2027”, concluiu a
Coordenadora da Campanha Fraternidade
Diocesana, Helenice.


